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1. INTRODUÇÃO

Segundo Russel e Norvig (2010) a Inteligência Artificial (IA) é um campo da computação que
estuda a construção de entidades inteligentes, ou seja, máquinas que parecem ter inteligência
humana. A Inteligência Artificial visa o entendimento da inteligência humana para realizar sua
reprodução na computação (ENDERLE; BRONZINO, 2012).
 O aprendizado de máquina é uma forma de IA onde um algoritmo computacional constrói, a partir
de dados, modelos de aprendizado para a resolução de problemas (MEHTA, 2017). Seu objetivo é
de criar modelos de software que são treinados com grandes volumes de dados e usados para
prever resultados, tendências e padrões (BARNES, 2015).
Grandes quantias de informações são produzidas todos os dias, por exemplo, análises médicas,
mecanismos de pesquisas, vendas de produtos, redes sociais, entre diversas outras. O aprendizado
de  máquina  é  capaz  de  extrair  informações  precisas  e  valorosas,  executar  tarefas,  resolver
problemas e trazer sentido a esses dados a partir de sua análise.
O uso de sistemas de IA é capaz de contribuir para a solução de diversos problemas, e sua
aplicabilidade é realizada com precisão superior a humanos. Sendo está uma área de constante
evolução  e  que  permite  aplicação  em  diversos  cenários,  torna-se  interessante  o  estudo  e
compreensão de seus conceitos. 
O objetivo deste estudo é analisar os conceitos relacionados a Inteligência Artificial e Aprendizado
de  Máquina.  Assim,  o  texto  está  estruturado  em três  tópicos  abordando  conceitos  sobre  a
Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina e Aprendizagem Profunda. 
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Quanto à classificação da pesquisa, no que se refere à natureza do estudo, é possível classificá-la
como aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de
problemas específicos e envolve verdades e interesses locais (GIL, 2010). No que se refere à
abordagem, o estudo é classificado como qualitativo. Quanto aos objetivos, a pesquisa classifica-se
como descritiva e o procedimento técnico utilizado é a pesquisa bibliográfica. 
Por meio das informações coletadas através da pesquisa bibliográfica, este resumo expandido
propõe a reflexão dos conceitos relacionados a Inteligência Artificial e Aprendizado de Máquina.

3. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Para Russell e Norvig (2010) o campo da IA busca o entendimento da inteligência e a construção
de entidades inteligentes. Inteligência artificial é o campo da ciência da computação que estuda
formas de criar máquinas e softwares que pareçam ter inteligência humana (BERMAN, 2013).
Segundo Marr (1977) IA é o estudo de complexos problemas de processamento de informações,
objetivando a  identificação de  problemas e  sua  resolução.  Ela  estuda o  desenvolvimento  de
sistemas  que  apresentam capacidade  de  reproduzir  tarefas  como  percepção,  aprendizado  e
raciocínio. 
Pode-se  dividir  a  IA  em  6  campos,  sendo  estes:  Processamento  de  Linguagem  Natural;
Representação  de  Conhecimento;  Raciocínio  Automatizado;  Aprendizado  de  Máquina;  Visão
Computacional; Robótica (RUSSELL; NORVIG, 2010).
São dois os objetivos do processamento de linguagem natural,  comunicar-se com humanos e
extrair informações a partir de linguagem escrita, visando a construção de agentes que entendam
as linguagens utilizadas pelo homem. Segundo Jones (2009) a representação do conhecimento
foca-se em mecanismos pelos quais informação pode ser armazena e processada, de forma que o
computador possa entendê-la.
O raciocínio automatizado é caracterizado pelo uso de informações armazenadas para responder
questões e desenhar novas conclusões (RUSSELL; NORVIG, 2010). Conforme Noble (2009) a visão
computacional é o campo que busca a criação de aplicações capazes de identificar elementos e
objetos através da alimentação de uma série de imagens, como vídeos ou imagens únicas.
O campo da robótica caracteriza-se pela construção de robôs, agentes físicos que realizam tarefas
manipulando objetos do mundo físico. (RUSSELL; NORVIG, 2010). O aprendizado de máquina é
caracterizado por algoritmos capazes de aprender a partir de exemplos, seus fundamentos são
utilizados nas demais áreas de IA e sua aplicação pode ser vista em diversas áreas, contribuindo
para a resolução de problemas.  

3.1 Aprendizado de máquina

Aprendizado de Máquina é uma área da IA que objetiva o desenvolvimento de sistemas capazes de
aprender  a  partir  de  dados.  Através  da  análise  de  problemas  anteriores,  algoritmos  de
aprendizado  de  máquina  são  capazes  de  realizar  a  tomada  de  decisões  (MONARD;
BARANAUSKAS,  2003).  
O objetivo do aprendizado de máquina é criar modelos de software que são treinados com grandes
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volumes de dados e usados para prever resultados, tendências e padrões (BARNES, 2015). Quanto
maior for o volume de dados, maior será a precisão dos algoritmos, portanto, considerando o
crescimento da era digital, da grande rede mundial e das redes sociais, grandes quantidades de
informações são produzidas diariamente, vive-se o cenário perfeito para esta tecnologia.

3.1.1 Aprendizagem profunda

A aprendizagem profunda é um campo de estudo que facilita o aprendizado de máquina, busca
realizar a execução de tarefas inteligentes, antes realizadas por humanos (KASHYAP, 2017). O
funcionamento da aprendizagem profunda envolve fornecer grandes quantias de dados à um
sistema de computador para que ele possa tomar decisões sobre novas informações. 
Os dados são alimentados através de redes neurais, construções lógicas que realizam uma série de
verificações binárias de verdadeiro e falso, ou extraem valores numéricos. Cada bit de dados que
passa através dessas redes neurais é classificado conforme as respostas recebidas, elas possuem a
complexidade necessária para processar grandes conjuntos de dados com precisão (EDISSON,
2017).
A aprendizagem profunda é uma área recente dos estudos em aprendizado de máquina, buscando
seu objetivo inicial, criar inteligência artificial. O termo profundo se refere ao número de camadas
de  redes  neurais,  com  a  característica  de  aprendizado  hierárquico,  onde  os  modelos  de
aprendizado extraem automaticamente conhecimento a partir de dados (EDISSON, 2017).
O  aprendizado  profundo  permite  modelos  computacionais  que  são  compostos  por  múltiplas
camadas de processamentos a aprender sobre dados que possuem múltiplos níveis de abstração
(EDISSON, 2017). A utilização da aprendizagem profunda é muito eficiente em problemas onde
trabalha-se com dados como imagens, documentos, textos, arquivos e áudios. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
    
O trabalho apresenta a descrição dos conceitos relacionados a Inteligência Artificial, Aprendizado
de Máquina e Aprendizagem Profunda. Trata-se de uma área com destaque no cenário atual,
evidenciando a importância de sua compreensão devido a crescente necessidade de ferramentas
que auxiliem na tomada de decisões, assim como, o alcance de melhores e desejados resultados.
O cenário é ideal para a aplicação de ferramentas de aprendizado de máquina e aprendizagem
profunda visto que grandes quantias de dados são geradas todo dia,  e seu uso possibilita a
extração de valorosas informações. Considerando seu sucesso na resolução de problemas e a
ampla  possibilidade  de  aplicabilidade,  torna-se  interessante  o  estudo  e  desenvolvimento  de
ferramentas utilizando-se estas tecnologias.

Palavras  chaves:  Inteligência  Artificial;  Aprendizado  de  Máquina;  Aprendizagem  Profunda;
Software
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